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    APRESENTAÇÃO




    Foi preciso reescrever a apresentação deste livro. Aliás, foi preciso repensar o lançamento deste livro, já que atravessamos 2020. O ano em que vários de nós preferiam não ter vivido, especialmente no Brasil.




    Ironia do destino (ou não), o mais próximo de cenário de impacto mundial no Turismo pelo qual eu já havia passado foi o 11 de Setembro. Naquele dia, eu, estudante do primeiro semestre de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas (lá no Sul no Rio Grande do Sul), saí cedo de casa para uma entrevista de emprego. Durante a dinâmica de grupo, o entrevistador fez uma piada alusiva aos ataques às Torres Gêmeas e, acompanhando os demais na sala, dei um sorriso amarelo, porque não entendi o comentário (aliás, ninguém entendeu, porque Internet em celular, naquele ano, no Brasil, era outra coisa). Só quando cheguei em casa, por volta das 11h, que passei a entender a piada infame, após ligar a televisão... Dali em diante, discutimos ao longo de algumas aulas o impacto daquele episódio no cenário global do Turismo. De fato, o turismo mudou muito a partir daquele dia.




    Porém, nunca me contaram sobre a possibilidade de um 2020 e de seus possíveis impactos no Turismo. Jamais estudamos pandemias relacionadas ao setor. Então, da minha Graduação até os dias de hoje, eu também nunca havia me debruçado a refletir e estudar sobre isso.




    Também foi preciso reescrever, repensar e reformular este livro, porque, com a pandemia, também veio a precarização do trabalho. No Turismo, ela foi cruel: quem não perdeu emprego, foi submetido à redução de pagamento. Quem não se enquadrou nos últimos dois casos, sofreu com a sobrecarga de trabalho (afinal, não é home office se você não pode sair de casa). Observei colegas, amigos e meus educandos passando por demissões e cortes salariais; meu emprego não foi cortado (ainda), mas a jornada de trabalho parece não ter fim. Então, junto da pandemia de 2020, a estafa e a desmotivação com o setor e com as condições de trabalho foram acontecimentos que contribuíram para a necessidade do repensar esta publicação: ora desmotivada pelo contexto, ora motivada pela proeza e pela necessidade do feito.




    Buenas, como não acredito em ironias do destino, cá estou eu, escrevendo a Apresentação deste livro, para ratificar que nunca somos preparados o suficiente para trabalhar com Turismo. Para o bem ou para o mal, a prática da profissão sempre nos surpreende. Talvez seja isso que mais nos mova...




    E é sobre isso que se trata este livro: o que nunca nos contaram sobre Turismo?




    Se você é estudante, preste atenção aos relatos sinceros aqui reunidos, de profissionais que contam as curiosidades das atividades ligadas, direta ou indiretamente, ao setor. Se, atualmente, você trabalha com Turismo, mesmo que sua formação na Graduação não tenha sido nesta área, certamente você irá se identificar ao menos com um dos casos aqui expostos. Em suma, a ideia é essa: abrir a “porta dos fundos” e convidar a todos para entrar, olhar para o exercício do profissional com outros olhos e refletir sobre que tipo de setor estamos construindo cotidianamente.




    Os autores aqui reunidos, profissionais com os quais tive o prazer de estudar e/ou de trabalhar ao longo desses meus vinte anos de dedicação ao Turismo, falam abertamente sobre algumas de suas experiências. As narrativas honestas evidenciam momentos de aprendizado, graça, recompensa, dor, contradição, injustiça e, até mesmo, de dúvidas sobre a relevância do trabalho exercido.




    Aproveite essa grande viagem sobre os episódios aqui compartilhados. Ao final, esperamos que você saia transformado/a, de alguma forma.


  




  

    TURISMO E ASSÉDIO: A VULNERABILIDADE DAS TURISMÓLOGAS




    Alessandra Buriol Farinha




    Sou Bacharela em Turismo desde 2005, Especialista em Patrimônio Cultural (2007), Mestra (2012) e Doutora (2017) em Memória Social e Patrimônio Cultural pela Universidade Federal de Pelotas. Durante todo o período de Graduação, atuei como estagiária em diversas empresas de turismo e hospitalidade (em agências de viagens, em atividades como condutora local e na hotelaria, entre outros). Meu primeiro emprego formal ocorreu na hotelaria (setor comercial, marketing, eventos, atendimento ao hóspede, recepção) e, a seguir, como agente de viagens (turismo emissivo nacional e internacional). Após a experiência na agência de viagens, pude voltar a estudar em nível de mestrado e doutorado, graças aos consistentes investimentos em educação superior e pós-graduação, oriundos do Governo Federal vigente à época, o qual disponibilizou mais financiamentos de pesquisa através de bolsas de estudos. Voltar a estudar abriu as portas da Universidade Federal do Pampa para o início de minha carreira docente, desde 2012, como professora substituta e, a partir de 2015, como docente efetiva. Atualmente, trabalho como docente e Coordenadora do Curso de Tecnologia em Gestão de Turismo nessa Universidade, campus Jaguarão, no extremo sul do Rio Grande do Sul, fronteira com Rio Branco, Uruguai.




    A diversidade de experiências profissionais junto ao Turismo fez com que eu tivesse contato com muitos turistas e viajantes, além de gestores de turismo e de empresas do trade. Ao longo dessas experiências, posso afirmar que, desde as atuações em estágios, até em empregos formais, não só estive suscetível a diversas situações de assédio, como também fui submetida a elas. Tal assédio ocorria desde a forma mais sutil até a mais evidente, escancarada.




    Tanto homens como mulheres podem ser vítimas de assédio. No entanto, na rotina do trabalho realizado no setor de Turismo, passamos a perceber que a mulher tende a sofrer mais com tal tipo de abordagem, em comparação, por exemplo, aos homens. A forma como as mulheres estão se posicionando em face deste tema parece ter mudado, ao menos em relação à época em que eu cursei a Graduação. Outrora, nós relativizámos, fugíamos, omitíamos, pois parecia ser algo naturalizado, algo da “natureza masculina”.




    Não nos contaram, por exemplo, que no mundo profissional do Turismo, da Hospitalidade e do Lazer, os trabalhadores, homens e mulheres, são confundidos com um atrativo inerente ao destino turístico. Eles estão ali para “servir”, de maneira que suas palavras, seu corpo e seus gestos sejam acolhedores, de cortesia e amabilidade. Por vezes, esses atores (profissionais do turismo) são, eles mesmos, confundidos com o produto turístico, portanto, algo que pode ser “consumido”.




    Diariamente, dentro de suas empresas, ou no âmbito de suas atuações profissionais, as mulheres trabalhadoras do turismo sofrem constrangimentos pelo assédio de homens, sejam eles colegas, turistas ou outros. Isso se deve a diversos motivos, tais como o machismo institucional, a objetificação do corpo feminino, o incentivo ao turismo sexual – inclusive, promovido pelo Estado brasileiro (especialmente a partir da década de 1980) – e a negligência das empresas e de gestores, entre outros. Sob tal perspectiva, este capítulo busca apresentar a importância do debate acerca deste tema durante a formação profissional das Turismólogas e dos Turismólogos, assim como demonstrar como o assédio pode ocorrer nos mais diversos espaços profissionais e como se pode enfrentar e combater a questão junto às instituições.




    Trabalhando com turismo: do sonho à realidade




    Entrar na faculdade de Turismo foi a realização de um sonho. Já havia começado a cursar Administração de Empresas, mas desisti por não me sentir próxima aos temas que ali seriam abordados. Havia feito um teste vocacional que indicara profissões ligadas à Comunicação Social, Relações Internacionais e Diplomacia, entre outros. Nesse sentido, tudo indicava que o Curso de Turismo seria a escolha acertada. As disciplinas curriculares eram excelentes: Antropologia, Sociologia, Realidade Brasileira, Fundamentos do Turismo; ir para a aula era um prazer. Descobri que tinha facilidade para me comunicar, tanto que aprendi quatro idiomas estrangeiros durante a faculdade.




    As primeiras oportunidades de estágio foram encaradas com muita seriedade. Eu queria “mostrar serviço”, ser proativa, responsável, eficiente no desempenho das atividades. Logo consegui um estágio remunerado vinculado ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), oferecido por uma agência de viagens tradicional da cidade.




    Era preciso estudar, aprender, e, naquela época, sem amplo acesso à Internet, e com poucos livros sobre Turismo na prateleira da biblioteca da universidade, o projeto mostrou-se como um enorme desafio. Na agência, o asseio pessoal era extremamente observado: requeria-se roupas neutras e discretas, maquiagem suave, bolsa e sapato social, linguagem protocolar. O estágio apresentava-se como uma preparação para o trabalho. Eu iria tratar com pessoas, clientes, deveria agir com respeito e cortesia, empatia e hospitalidade. Logo aprendi que a representação de uma empresa não constituía impedimento para que eu fosse assediada.




    Falar-se sobre viagens e turismo, aparentemente, é algo “sedutor”. Expõe-se sobre o prazer de estar em um local, de contemplar uma paisagem específica, de apreciar a gastronomia... Até mesmo a descrição das unidades habitacionais – se elas possuem ou não banheira, ou sauna, ou piscina etc. – pode ser motivo para olhares, risadinhas e convites para se acompanhar o cliente em outras viagens. Nessa experiência como estagiária, eu tinha de fazer visitas em domicílio, quando se tratava de clientes mulheres; se fossem homens, visitava-os em seu ambiente de trabalho. Aprendi a me manter mais séria do que gostaria e a falar o necessário, sem “aparecer” muito, salvo raras exceções. Afinal, é isso que se espera de uma mulher “profissional”.




    Representei a agência de viagens na qual eu era estagiária em eventos de turismo. Fui a um evento de nível internacional, pela primeira vez, extremamente entusiasmada. A situação não foi diferente do cotidiano da agência. Mesmo estando eu na condição de trabalhadora do trade, ocorreram diversos tipos de assédio. Naquela época – começo do século XXI –, o faturamento das operadoras de turismo estava aumentando significativamente e as feiras eram luxuosas. Bebidas alcoólicas eram disponibilizadas em vários estandes e alguns clientes eram convidados a beber com o representante da agência para conhecer o produto oferecido. Por duas vezes, tive a impressão de que, supostamente, não era apenas o produto turístico que estava sendo apresentado. Quando agradecia a um convite, ou a uma bebida, havia a insistência para que “entrasse e bebesse”, que “não fosse boba”. Foi então que experimentei mais uma vez o assédio como trabalhadora do turismo.




    Ao me graduar, consegui o primeiro emprego em uma rede de hotéis. Na ocasião, trabalhei, primeiramente, no setor comercial, de eventos, com atendimento ao hóspede, gestão de reclamações do cliente, etc. O perfil dos clientes era de homens, que vinham a trabalho e permaneciam no hotel de segunda a quinta-feira, portanto, tratava-se de um hotel de negócios. Às vezes, as pesquisas de satisfação e as reclamações eram acompanhadas de piadinhas, como “podia ter sido melhor”, ou destacavam a beleza de determinadas funcionárias do hotel – algo que, evidentemente, não fazia parte da pesquisa.




    Por sua vez, nos eventos... Quem já trabalhou no setor sabe que é de costume a equipe de trabalho estar à disposição para quaisquer solicitações do cliente, incluindo auxílio com equipamentos e informações, entre outras. Novamente, quando de meu estágio, essa disponibilidade era interpretada, por alguns clientes, de forma equivocada. Relembrando algumas dessas experiências em eventos, recordo-me de ter usado menos maquiagem, de sorrir menos e de me “apagar” para que não houvesse qualquer motivo para o assédio, fosse do cliente, fosse dos participantes.




    O assédio não precisa ser evidente e escancarado para ser assédio: ele pode ser sutil. Por exemplo, se um colega de trabalho fala sobre sexo com outro colega na sua frente, sem que você queira que isso aconteça, a conversa pode ser considerada assédio. Se o colega finge estar sexualmente excitado e faz questão de demonstrar, isso é assédio. Se ele toca – mesmo que de brincadeira – colegas de trabalho, na sua frente, tentando abraçar ou beijar, ou fala sobre pornografia, ou outros atos semelhantes, isso é assédio. É assédio, porque você se sente desrespeitada, até mesmo insegura para trabalhar. Você passa a ficar desconfiada do que os colegas possam falar enquanto você vai ao banheiro, por exemplo, o que interfere diretamente no seu desempenho de trabalho e na sua estabilidade emocional. Isso significa que você precisa estar atenta às possibilidades de ser assediada e, com elas, estar preocupada durante as 24 horas do seu dia, quando sai de casa, no caminho do trabalho, no trabalho e na volta para casa.




    Após atuar no setor comercial, passei a atuar como encarregada de turno na recepção do hotel. Ouvi falar, na empresa, que meu deslocamento para esse setor devera-se ao fato de eu falar inglês, pois havia uma demanda importante de clientes estrangeiros. Também teriam considerado minha aparência, afinal, quem fica no check-in precisa ser atraente, ter “boa aparência”, já que esse pode ser um fator decisório à permanência ou não do hóspede no hotel – como no caso de um cliente walk-in, por exemplo. Já no check-out, pode haver um funcionário “qualquer”, que saiba cobrar e “engrossar” se for o caso. Mas, no check-in...




    Certamente, foi na hotelaria, sobretudo no setor de recepção, que ocorreu o maior número e as mais variadas formas de assédio. Algumas delas mencionei anteriormente: a concepção da mulher como produto inerente ao destino, a conversa de colegas sobre sexo durante o expediente (não comigo, mas em alto e bom tom, para intimidar) e a tentativa de colega para “agarrar” colegas, entre outros tipos de abordagens. A minha “sorte” foi ficar grávida e ser “mais respeitada” ou “menos desrespeitada” por esse motivo. Depois que tive minha filha e voltei a trabalhar, os clientes que sabiam de meu estado civil e familiar eram absolutamente respeitosos, mas os que não sabiam agiam da mesma forma desrespeitosa. A alegria dava-se nos finais de semana, quando recebíamos famílias para turismo de lazer, e eu podia atender com sorrisos e mais disponibilidade. Por tudo isso, o assédio foi um dos fatores que transformou aquela recém-formada, que queria ser eficiente e produtiva para a empresa, em uma profissional que fazia o básico, com o “pé atrás” em todas as situações que poderiam ser potencialmente constrangedoras.




    Quando saí do hotel, trabalhei por dois anos em uma agência de viagens e turismo, no setor de turismo emissivo. Lá, o assédio era raro, pois se tratava de uma empresa familiar, de pequeno porte. Fui importunada poucas vezes nessa empresa, apenas quando estava sozinha na sala e um cliente insinuava-se. Nessas ocasiões, enquanto eu tentava vender o roteiro, o cliente seguia convidando e insistindo para que eu viajasse com ele, por exemplo. Por essa época, eu já estava com o “couro curtido” devido ao assédio no hotel, então, nunca perdi uma venda por responder desrespeitosamente a um cliente. Com o tempo, aprendemos a “fechar a cara” e a oferecer nossos serviços de forma objetiva, por fim, sabendo analisar de que modo devemos nos comportar com um ou outro cliente. Tal procedimento pode ser traduzido como falsidade ou dissimulação, mas a verdade é que, com alguns, podemos ser mais gentis e eficientes; com outros, podemos oferecer somente o “básico”.




    Na pós-graduação, em eventos acadêmicos e, depois, como docente da universidade, jamais sofri assédio em espaços profissionais. Isso nos faz refletir sobre como é perverso e preconceituoso o comportamento do assediador, o qual pensa que outra pessoa possa ser assediada, uma vez que supostamente não tenha nível superior de estudos, ou que não trabalhe em um cargo ou em uma função que demande nível superior. É notável como a rotina de não ser assediada com frequência faz com que eu possa desenvolver minha vida e minhas atividades com mais segurança e alegria, o que contribui para meu equilíbrio emocional e me faz ser uma profissional, esposa e mãe melhor. O fato de estar fora das “garras” dos assediadores me faz querer gritar, cada vez mais, e querer proteger as mulheres que experimentam no seu cotidiano o que eu vivenciava. Essa não é uma forma saudável de viver, mas consiste em sobreviver, e não é isso que as Turismólogas e os Turismólogos buscam para sua vida, para suas carreiras. No Turismo, aprendemos que devemos doar nosso tempo, nossa disposição, nosso aprendizado em prol do outro, da estadia do outro, do bem-estar do outro; pensamos em um mundo melhor, com mais hospitalidade e lazer para todos. Certamente, o assédio não está nesse rol de aspirações. Nesses termos, devemos enfrentá-lo de todas as formas, e, por isso, hoje me permito emprestar relatos para esse combate.




    O necessário combate ao assédio no Turismo




    Parto do princípio de que, quanto mais falarmos sobre o tema, mais as pessoas, as empresas, os gestores e a comunidade em geral estarão dispostos a denunciar e a combater as diversas formas de assédio. Ele deve ser enfrentado desde a tenra idade, tanto em âmbito familiar, quanto no ambiente escolar, a fim de se evitar todo o tipo de abuso. Nas universidades, esse tema deve ser debatido e esgotado em componentes curriculares de Ética, Gestão de Turismo, Gestão de Pessoas, relacionamentos interpessoais, estágios acadêmicos e práticas profissionais. Isso porque, nos cursos de Turismo, os futuros profissionais – mulheres e homens – precisam ser alertados sobre essa específica vulnerabilidade da profissão. Assim como se observa para outras profissões, existe o errôneo entendimento de que o profissional de Turismo e Hospitalidade deve ou pode estar “disponível” para outros serviços.




    Reafirmo que a mulher é quem mais sofre devido ao assédio. Quando o assédio vem de colegas, ele pode ser mais facilmente denunciado, ainda que venha a gerar desconfianças, mal-estar, deslocamento para outros setores, fofocas e, frequentemente, tentativas de deslegitimação da versão apresentada pela mulher. Quando o assédio parte do chefe, o caso piora, pois ele vem acompanhado de ameaças de demissão e de violências simbólicas, como se a funcionária tivesse o dever de prestar serviços sexuais ao chefe, ou de permitir que ele faça comentários de foro íntimo, toques indesejados ou outros avanços impertinentes. Os casos agravam-se quando a mulher sofre um trauma em decorrência do assédio, o que a faz pedir demissão, em vez de denunciar, por exemplo. Assim, além de ganhar menos do que o homem pelo mesmo trabalho desenvolvido, a mulher é mais vulnerável ao assédio, o que causa mais rotatividade das profissionais nas empresas – fugindo de assediadores, a mulher situa-se em uma “esteira” de sobrevivência, tentando equilibrar a vida emocional, econômica e social.




    O assédio (seja ele moral ou sexual) encontra-se entre as violações dos direitos humanos que ocorrem nas empresas, as quais devem ser enfrentadas incessantemente. O conhecimento de seus direitos pelas profissionais, a instrução em casos de denúncia por assédio e a explicação sobre a abrangência do que seja ou não assédio precisam ser temas discutidos tanto em universidades (de todos os cursos, mas aqui enfatizo o Turismo), como nas empresas, nos sindicatos, na gestão pública, nas escolas e em todos os demais espaços de interação social e profissional, visto que a maior vantagem dos assediadores é o desconhecimento e o silêncio por parte dos assediados.




    Já na segunda década deste Século, há várias formas de se comprovar, judicialmente, situações de assédio. Trata-se de tema que deve ser levado para diversos espaços, na busca por se melhorar a vida de tantas pessoas, sobretudo de mulheres trabalhadoras. Felizmente, também em nível mundial, as práticas de assédio no setor privado tem sido cada vez mais reportadas e condenadas, ao passo que as gestões públicas também estão sendo cobradas para que este tema seja tratado com a devida seriedade.


  




  

    SUBJETIVIDADE NA PRODUÇÃO DO TURISMO RURAL: ENTRELACES ENTRE AS RELAÇÕES HUMANAS E O CAMPO PROFISSIONAL




    Cristinane Berselli




    Da brincadeira expressa nas falas de nós, formandos, enquanto “futuro da nação”, passarmos a “problema da nação”, no dia das fotos para a formatura, não cheguei a entrar para as estatísticas do desemprego. Inclusive, foi nesse dia que soube ter sido aprovada, em primeiro lugar, no concurso de uma prefeitura. Assim, uma semana após de ter pego o “canudo”, fui chamada para assumir o cargo de Turismóloga. Desde então, fiz uma especialização em Gestão Pública e Desenvolvimento Regional, outra graduação no curso de Hotelaria e, depois de dez anos de trabalho ininterrupto na prefeitura, licenciei-me para fazer mestrado em Turismo e Hotelaria. Em 2019, retornei aos trabalhos na prefeitura. Os desafios da profissão continuam, independentemente da qualificação profissional e da experiência adquirida no decorrer do caminho.
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